INOVAÇÃO TEM LIMITE.							José Predebon, abril, 2006


Segurem-se os tímidos, respirem fundo para não tremer, que as mudanças de hoje estão abalando alicerces. Combustível do desenvolvimento em todos os campos, as conquistas da ciência e os ganhos da tecnologia têm hoje ritmo até assustador. Por isso andam afirmando que a inovação é o nome do jogo, é a última moda mas veio para ficar, é um processo obrigatório, e quem recusar ou recuar está frito. Mentira, as coisas sempre têm limite, tudo em excesso é ruim, até água. Inovação também. Tanto no âmbito pessoal, como no das organizações, existem claros níveis acima dos quais a inovação passa a ser contraproducente. Continuo afirmando, como o fiz até o presente, que inovar é preciso, que o mundo não pára de mudar, e que precisamos, pessoas ou empresas, estar sintonizadas com a realidade atual. Mas vamos agora focalizar o que defendemos ser o limite dessa dinâmica.


No âmbito pessoal temos primeiro de levar em conta o desconforto da mudança, pois nada como aproveitar a experiência, que gera rotinas serenas e seguras. A rigor, confortável só é a mudança das fraldas sujas, para deixar o nenê feliz. Porém o desconforto da mudança desaparece quando nos acostumamos a ela, como no caso do sapato novo que logo fica tão bom quanto o velho. Mas a questão maior vem com as mudanças do mundo que põem em cheque nossos valores. Aí, sim, a mudança é problema difícil, com a encruzilhada de duas alternativas ruins; de um lado a renúncia com desapego, e do outro o desajuste e suas sequelas. Disso nascem os limites da inovação pessoal. Precisamos ser menos egocêntricos, mas nunca podemos nos desapegar de nossas crenças e princípios, que compõem os valores com os quais aprendemos a viver. Tentar abandoná-los é complicar nossa essência. Mas se o entorno vê nossa posição como “antiquada”, “fora de própósito”? Ai chega o momento de negociarmos, partindo do princípio que não existe apenas uma verdade, e que podemos (e devemos) admitir a diversidade de pontos de vista. Negociar uma adaptação é como assinar um tratado de convivência. No âmbito da família, o amor é o avalista desse acordo, e todos podem “ficar na sua”. Foi-se o tempo da autoridade absoluta, controladora e punitiva. Convivencialidade começa em casa. Sim, é bom ficar aberto a mudanças, mas nunca a custa de anular nossa consciência. O mote não é inovação, é felicidade.


E no campo das empresas? Aí inovação e mudança têm dois aspectos básicos, ambos relevantes: questão um, a ética, questão dois, a complexidade. Ambas compõem o limite da inovação viável e produtiva em qualquer atividade profissional. 


A ética precisa estar contida na missão da empresa, que a par de obter lucros, deve respeitar o homem e o planeta, sociedade e meio ambiente. Com isso na cultura e na política da gestão, o resto é detalhe, e toda a questão da inovação ganha parâmetros naturais - o que a organização deve  fazer, em cada situação, ficará sempre claro.


Vejamos agora o limite imposto pela complexidade à inovação organizacional. Partamos de um exemplo, a de uma rede de fast food da California que resolveu simplificar o seu cardápio inovador que se tornara  extenso demais e acarretava uma operação complicada, pouco produtiva. Eliminaram os itens menos procurados pelos clientes, e ficaram com  apenas meia dúzia de escolhas, mas daí com qualidade, eficiência e custos tão melhores, que todo o resto foi compensado. Caiu o ônus de uma operação complexa, dentro da qual a “inovação permanente” reinava. Simplicidade foi a solução. Claro que esse exemplo não pode ser generalizado, pois cada setor tem suas peculiaridades, e princípios de competitividade naturalmente se sobrepõem aos de operação mais fácil - o que esta valerá, se não produzir vendas?


Sugiro, como conclusão, que o limite da inovação, tanto no campo pessoal como no empresarial, seja imposto pela inteligência, que se alimentará com informações captadas por olhos não ofuscados pelo brilho da última moda. Inovar, sim, mas nunca a qualquer preço, jamais apenas para parecer moderno. 


